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VII DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO A)
Lv 19, 1-2. 17-18; Sl 102; 1Cor 3, 16-23; Mt 5, 38-48
O Senhor é clemente e cheio de compaixão
COMENTÁRIO
A Lei da divina perfeição
A passagem do Evangelho de hoje continua e conclui a passagem sobre o ensinamento de Jesus que ouvimos no domingo passado, e por esta razão, continua a ser válido o ensinamento feito nessa altura, para melhor compreender as recomendações que nos faz o Senhor.
Aqui, para não cairmos na habitual interpretação moralista, ou pior ainda, legalista-casuística, das palavras salvíficas de Jesus, precisamos de ter presente o conjunto dos ensinamentos de Deus e de Cristo nas Escrituras, e acima de tudo precisamos de pedir ao Espírito Santo que nos ajude na nossa breve reflexão, para que possamos acolher no discurso de Jesus não a “letra morta”, mas o seu verdadeiro espírito que dá vida abundante em Deus. 
1. A linguagem sapiencial e não legalista do ensinamento
Antes de mais, há que ter em conta que o ensino de Jesus nestas antíteses tem uma linguagem sapiencial e não legalista. O que salientámos no comentário do domingo passado deve, pois, ser reiterado com tida a veemência: o perfeito cumprimento dos preceitos é aquele que é feito no espírito do Preceptor e Legislador, e não de acordo com a letra e as explicações humanas. […]
[…] Mesmo nas palavras de Cristo, não se deve seguir a “letra morta”, mas sim o espírito do ensinamento que Ele transmitiu muitas vezes de maneira pitoresca e hiperbólica típica dos mestres-sábios de Israel. Portanto, quando Jesus ensina que «Se o teu olho direito é para ti ocasião de pecado, arranca-o e lança-o para longe de ti» e «e se a tua mão direita é para ti ocasião de pecado, corta-a e lança-a para longe de ti» seguramente Ele não recomenda a auto-mutilação automática do corpo, mas sim a determinação de não ceder à ocasião de cometer o escândalo do adultério. As palavras drásticas de Jesus servem como uma provocação eficaz para abalar a mente e fazer-nos reflectir sobre a verdadeira observância dos mandamentos divinos. E, em todos os casos, é necessária inteligência e esclarecimento para compreender e observar o espírito do ensinamento de Deus em Cristo. Ou seja, deve-se sempre pedir com humildade: «Dai-me entendimento para guardar a vossa lei / e para a cumprir de todo o coração» (Salmo 118: Salmo responsorial)
Desta forma, evita-se hoje em dia a incompreensão e mesmo a deturpação do ensino de Jesus. Assim, no que diz respeito à recomendação de Jesus, «mas se alguém te bater na face direita, oferece-lhe também a esquerda» (ao contrário da mentalidade de “Olho por olho e dente por dente”), algum leitor atento dos evangelhos poderia perguntar-se com perplexidade: “Mas o próprio Jesus, como reagiu quando, durante o julgamento perante o Sinédrio, um servo do Sumo Sacerdote lhe bateu na face?” Ele não apresentou (pelo menos imediatamente) também na outra, mas respondeu com dignidade: «Se falei mal, dá testemunho acerca do que está mal; mas, se falei bem, porque me bates?» (Jo 18, 23). A recomendação de apresentar a outra face, portanto, é dada não para impor uma norma legal rígida para ser aplicada de forma automática como uma criança, mas para provocar uma reflexão sábia e um discernimento à luz das próprias palavras e acções de Jesus nos Evangelhos. Face a alguém que lhe dá uma bofetada, para usar a linguagem do sábio Coélet bíblico, há um tempo para dar a outra face, e há um tempo para responder com dignidade e fazê-lo compreender a insensatez de tal violência gratuita. A questão é que, para recordar um aforismo de um autor moderno, tal como não se pode secar água com água, e não se pode extinguir fogo com fogo, também não se pode eliminar a violência com violência, mesmo em nome da justiça que propõe “Olho por olho e dente por dente” (propondo e permitindo assim uma vingança justa/proporcionada pelo mal que se recebeu). Os seguidores de Jesus são convidados a ir mais além.
2. «Amai os vossos inimigos» - A Lei do divino amor
Eis aqui a perfeição da Lei instituída por Jesus no monte das bem-aventuranças: «Ouvistes que foi dito: “Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo”. Eu, porém, digo-vos: Amai os vossos inimigos e orai por aqueles que vos perseguem». Há aqui uma característica revolucionária que tem caracterizado os cristãos desde os primeiros tempos. E sobre este amor paradoxal, difícil, humanamente quase impossível, Jesus insistirá sempre durante o seu ministério público, tanto em palavras (ver, por exemplo, a parábola do Bom Samaritano) como com os seus exemplos durante a Paixão e morte na cruz. Assim, ele próprio se torna para os seus seguidores a verdadeira medida do amor, que é amor sem medida, para repetir o aforismo de Santo Agostinho, também retomado pelo Papa Francisco na sua explicação deste ensinamento de Jesus.
Relativamente ao amor pelos inimigos, a passagem paralela no evangelho de Lucas ajuda-nos a compreender melhor a recomendação de Cristo: «Mas digo-vos a vós que ouvis: amai os vossos inimigos, fazei bem aos que vos odeiam. Bendizei os que vos amaldiçoam, rezai pelos que vos maltratam» (Lc 6, 27-28). Aqui não se trata de ter simplesmente sentimentos psicológicos (como se estivéssemos a amar os nossos inimigos como os nossos pais ou entes queridos), mas sim de atos concretos de um amor que não é só  ‘humano/natural’, mas também  ‘sobrenatural’! Por outras palavras, amar os inimigos significa fazer o bem àqueles que nos odeiam, abençoar aqueles que nos amaldiçoam, e rezar por aqueles que nos tratam mal. Em suma, somos exortados a fazer o bem, a abençoar, ou seja, a dizer bem, e a rezar, ou seja, a pedir a Deus o bem a respeito daqueles que nos fazem mal. Este é o princípio cristão que o apóstolo Paulo recomendava: «Não te deixes vencer pelo mal, mas vence o mal com o bem» (Rm 12, 21). Assim se quebra a cadeia do mal, com a generosidade que tem origem só em Deus que é generoso, misericordioso e tão paciente que oferece os dons diários necessários para a vida até mesmo aos seus filhos maus, ingratos e ímpios, porque são seus filhos apesar de tudo. A missão de Cristo e dos seus discípulos será transmitir esta bondade divina também aos nossos inimigos, a fim de lhes recordar a sua dignidade filial perante Deus e de nos tornarmos cada vez mais “filhos do Pai celestial”: «para vos tornardes filhos do vosso Pai que está nos céus» (Mt 5, 45) 
3. A verdadeira perfeição cristã
Nesta perspetiva, o convite final de Cristo aos discípulos é natural: «sede perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito» (Mt 5, 48). A exortação do Evangelho reflete a da Torá: «Sede santos, porque Eu, o Senhor, vosso Deus, sou santo» (Lv 19, 2), mais tarde retomada por São Pedro na sua carta (1Pd 1,16). A perfeição é precisamente a santidade que Deus quer para os membros do seu povo.
Por outro lado, a passagem paralela do evangelho de Lucas esclarece-nos ainda mais sobre o verdadeiro significado da perfeição/santidade aqui recomendada aos cristãos. Jesus diz: «Tornai-vos misericordiosos, como também o vosso Pai é misericordioso» (Lc 6, 36). A verdadeira perfeição a que Jesus exorta os seus discípulos será a misericórdia de Deus, que é de facto a essência do ser divino. Por outras palavras, quanto mais misericordioso fores, mais perfeito serás! O caminho para a perfeição cristã é caminhar segundo a misericórdia de Deus. E a missão cristã no mundo será a da misericórdia divina. Oremos, pois, para que cada cristão saiba sempre seguir, com a graça de Deus, o caminho da perfeição divina, a fim de nos tornarmos cada vez mais portadores da misericórdia de Deus no mundo, seguindo as pegadas de Cristo Mestre e Senhor.
Citações úteis:
Catecismo da Igreja Católica
2262 No sermão da montanha, o Senhor lembra o preceito: «Não matarás» (Mt 5, 21) e acrescenta-lhe a proibição da ira, do ódio e da vingança. Mais ainda: Cristo exige do seu discípulo que ofereça a outra face, que ame os seus inimigos. Ele próprio não Se defendeu e disse a Pedro que deixasse a espada na bainha.
2303 O ódio voluntário é contra a caridade. Odiar o próximo, querendo-lhe mal deliberadamente é pecado. É pecado grave, quando deliberadamente se lhe deseja um mal grave. «Eu, porém, digo-vos: Amai os vossos inimigos e orai por aqueles que vos perseguem, para serdes filhos do vosso Pai que está nos céus...» (Mt 5, 44-45). 
Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 20 de fevereiro de 2022
Por que amar os inimigos? Se não se reagir aos prepotentes, qualquer abuso tem livre trânsito, e isso não é correto. Mas será mesmo assim? Será que o Senhor nos pede realmente coisas que são impossíveis, e aliás injustas? É assim?
Consideremos antes de mais o sentimento de injustiça que percebemos ao “oferecer a outra face”. E pensemos em Jesus. Durante a sua paixão, no seu injusto julgamento perante o sumo sacerdote, a um certo ponto recebe uma bofetada de um dos guardas. E como se comporta Ele? Não o insulta, não, diz ao guarda: «Se falei mal, prova-o. Mas se falei bem, por que me bates?» (Jo 18, 23). Pergunta o motivo sobre o mal recebido. Oferecer a outra face não significa sofrer em silêncio, ceder à injustiça. Com a sua pergunta Jesus denuncia o que é injusto. Fá-lo sem raiva nem violência, mas com gentileza. Ele não quer desencadear uma discussão, mas desanuviar o rancor, isto é importante: extinguir o ódio e ao mesmo tempo a injustiça, procurando recuperar o irmão culpado. Isto não é fácil, mas Jesus fê-lo e diz-nos para o fazer também nós. Isto significa oferecer a outra face: a mansidão de Jesus é uma resposta mais forte do que a bofetada que recebeu. Oferecer a outra face não é o recuo do perdedor, mas a ação de quem tem mais força interior. Oferecer a outra face é vencer o mal com o bem, abrindo uma brecha no coração do inimigo, desmascarando o absurdo do seu ódio. E esta atitude, oferecer a outra face, não é ditada pelo cálculo nem pelo ódio, mas pelo amor. Estimados irmãos e irmãs, é o amor gratuito e imerecido que recebemos de Jesus, que gera no coração um modo de agir semelhante ao seu, que rejeita qualquer vingança. […]
Passemos à outra objeção: é possível que uma pessoa consiga amar os próprios inimigos? Se dependesse apenas de nós, seria impossível. Mas lembremo-nos que quando o Senhor pede algo, Ele quer oferecê-lo. O Senhor nunca nos pede algo que não nos dê primeiro. Quando Ele me diz para amar os inimigos, quer dar-me a capacidade de o fazer. Sem esta capacidade não conseguiríamos, mas Ele diz-nos “amai o inimigo” e dá-nos a capacidade de amar. […] O que apraz a Deus oferecer-nos? A força de amar, que não é algo, mas é o Espírito Santo. A força de amar é o Espírito Santo, e com o Espírito de Jesus podemos responder ao mal com o bem, podemos amar quem nos fere. Assim fazem os cristãos.
Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 19 de fevereiro de 2017
No evangelho deste domingo (Mt 5, 38-48) — uma daquelas páginas que melhor exprimem a «revolução cristã» — Jesus mostra o caminho da verdadeira justiça mediante a lei do amor que supera a do talião, ou seja, «olho por olho, dente por dente». Esta antiga regra impunha que se infligisse aos transgressores penas equivalentes aos danos causados: a morte a quem tinha matado, a amputação a quem tinha ferido alguém, e assim por diante. Jesus não pede aos seus discípulos que suportem o mal, aliás, pede que reajam, e não com outro mal, mas com o bem. Só assim se interrompe a corrente do mal: um mal leva a outro mal, outro mal leva a mais outro... Interrompe-se esta corrente de mal, e as coisas mudam deveras. Com efeito o mal é um “vazio”, um vazio de bem, e um vazio não se pode encher com outro vazio, mas só com um “cheio”, ou seja, com o bem.
[…] Aquilo que Jesus nos quer ensinar é a clara distinção que devemos fazer entre a justiça e a vingança. Distinguir entre justiça e vingança. A vingança nunca é justa. É-nos consentido pedir justiça; é nosso dever praticar a justiça. Ao contrário, é-nos proibido vingar-nos ou fomentar de qualquer forma a vingança, enquanto expressão do ódio e da violência.
Jesus não pretende propor um novo ordenamento civil, mas antes o mandamento do amor ao próximo, que inclui também o amor aos inimigos: «Amai os vossos inimigos e rezai por aqueles que vos perseguem» (v. 44). E isto não é fácil. Esta palavra não deve ser interpretada como aprovação do mal praticado pelo inimigo, mas como convite a uma perspetiva superior, a uma perspetiva magnânima, semelhante à do Pai celeste, o qual — diz Jesus — «faz que o seu sol se levante sobre maus e bons, e a chuva desça sobre justos e injustos» (v. 45). Com efeito, também o inimigo é uma pessoa humana, criada como tal à imagem de Deus, mesmo se atualmente esta imagem é ofuscada por uma conduta indigna.
